
em 

overno 

realizações 

faltara com a verdade 
íuem ai.irumr que a opero- 
sa adjmmstração du sr. Aia- 
aoel Hibas uáo esteja tra- 
2t-'adu mais Leaeficios ao Pa 

m v 

iano 
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PONTA GROSSA, QUINTA-FEIRA 23 DE AGOSTO DE 1934 

parcos ordenados de seus 
servidores; construiu uma 
Escola üe Reforma modelo, 
onde os menores deuqueale.s j 
tem possilnliaades ue reada- Directcr: 

''aiiu do que tonos os gover- ptrr-se ú vida social; erigiu , JUSE' HOFFIVIANN 
"os que 0 antecederam. Da un, ..ovo Hospital dentro do     
"Misina lorma, não na, que n Hospital üsvvaldo cruz am- 11 

Passa, tm sa concienciá, di pilando com notável visão ANNO XXVIU 
zer que 0 sr_ 0 sr> Manoeí social e filantrópica, os ser 1 

Jubas não tenlia, sempre, nor riços de assistência aos tu- : 

'cado a sua leeunaa gestão berculosos; edelicou uma J 
Çotu a i,uSSOia da mais m- escola de capatazes rurais "' ir^ . j Mt* -S _ 
nexivel honestidade. Erros agriicolas, dando novos mol- Llnrijf7 7P FP R 1 ! P rR fl - 1#Ll"n.**l£JI«ri.. 
JUis os lera praticado, como des á assistência e proteçã" ( *■ » LJjL.tL.lCj rJL. ri 1 C. U 11Z-Ci Ç. Li LJ .fitíai.» «Ét. »»« i 
'"dos os governos, e muitos aos menorès abandonados,' -x- ■ - wm " 1     éd.!»» ul.cilil Aia N 
*0s quaes nós mesmos pve- grande prdnlema de relevo 

■ occassiáo dc criticar, f'. ümnano e patriótico, que iii- 
P- 1 iso que conveniiamos, teressa fuadamenlalmenle 
P1"' 'in, que esses erros, pela amanhã da uacionandade 
81111 Pouca signiticação, nau canalizou as verbas do 
""iiinbrar, não tiram o min- no federal para a constr . 
0 á obra grandiosa do sr. das rodovias de Curitiba e ' 

■ oi-l Ribas. Ribeira e a Jovivillc, situaO* 
do definitivamente a capital 

^oinu, pois, poderá um pa paranaense como ponto de 
,;maen.se, que * queira seguir primeiro plano, no mappa ic 1 Os nossos obreiros estão as directorias das seguintes 
0 "aminho quie é apontado doviario nacional-; atraiu pa animados com a iniciativa «a agremiações, alem da do Cen 
'""o civismo, deixar i e apoiar ra o Paraná um Regimento fundação dc uma agrtmuaçao tro Operário Cívico e líeneti- 
'lSl'- Manoel Ribas e o parli- de Aviação e uma fabrica de pouiica proletária, que rece ccnte, todas com sede nesta 
P do quai é cie o presicb i' vialuras militares, ambos de berã o nome de Concentra- cidade: União Protectora dos 

v> 
f 
^ . 

Pbone 180 
Direetor-gawnt*: 

JOÃO EUSENIO ZIMMEEMA1^3 

NUM. 

f |Emar. ürossa de um gran 

fiôí/ dE CongrESSo das cias- 
struçao - i ,    -      ... 

ses trabalhistas 

As 

o P.S.D.? 
'!»» 

- 

i.islimaveis benefícios para o ç^o Trabalhista do ^arana. Operários, União Bleneticen- 
F.stado; conseguiu o melhora O dr. Oasiao Cbaves, an- te dos Ferroviários, Assoma- 

inento dos âerviços de Correios ligo líder proletário, que se. ção dos Empregados no Com 
: Telegrutos do Estado com encontra em Ponta crossn, mercio, Syndicato dos Erapre 
i construção do um prédio esta munido de poderes pa- gados era Serrarias, *'nói- 
•ondigno para sédc de iSis ra, em nome da sociedade cato dos Empregados Ferro 
erviços na capital e a creu- Protectora dos'Operários, do Viários da Linha Itararé Ura 
jo de ■ novas agencias pos- Curityba, e patrona daquella guay, Sociedade Protector a 

.ais c lolcgraücas no intnri- idea, entrar em entendimen- dos Ghauffeurs, Associação 
ar; levou os trilhos da EStra jjos como os proletários pon- Recreativa dos Homens do 
la de Ferro Norte do Parana tagrossenses para que este' Trabalho, Associação Dcmo- 
i Jatai e a Loiutrin ;.'rasgan- emprestem a tíua collabora- crata Recreativa, Clube 13 de 
Io para a civilização e para fão áqueíla iniciativa. O sr. Maio c i.iga Protectora dos 
> progresso a zona mais cx- Uastao Chaves já tem se en- Síibemos que a Concentra- 
.raordinaria c fer.til do Esl<".- tendido com os proccres pro Ferroviários. 
Io; construiu u estrada ds letarios locaes, parecendo 

ção Trabalhista do Paraná 
pibtende agir independente-' 
nJentc, a começçar do próxi- 
mo pleito eleitoral, com o 
fim de efeger representantes 
seus ás Camaras legislativa» j 
federal e estadual, e que da-; 

ipoio á candidatura do 
1 •untecia com a estrada an- sociuçôes proletárias do Es s>'- Manoel Hibas a presulcn- 

Uga,imprestável c inútil, mas (jUani,i0( então, será um cia d0 Estado. 
qye consumiu muito dinhoi- tiaciaa Concentração Traba-   —^o'—' 
po do Tesouro, também gasto lajsta e escolhidos os seus jj )sq fio SoIoACÍO 

■odagcni de Molretes a Para- 
i iguá1, com os característicos 
cnicos de mua rodovia Jjrr 

cita, em plenas condições 
Jef satisfazer a sua finalida- 
de, como via de escoamento 
d, nossos produtos pifa o 
porto uvaritimO, o que não 

que todas as agremiações 
trabalhistas da cidade darão 
o seu concurso para a runda 
ção do alludido partido po 
lilico. 

No dia 15 de setembro pró- 
ximo deverá ter lugar o grau 
de congresso oc tod s as as- la 

as v !»•"» üs «-..ores soore improdutivamente- iniciou o canuidatos á Gamara dos 
íesta " aile4 t: e 3e encerram calçamento a paralclepipedos jjcpUtados ã Assemblea Co11» Tendo o sr. gal. Góes Mon 
Motu í);!lavrus 10 • uV>im da Estrada dc Curitiba a An- tilujnte Estadoal. Projeclsau feiro, ministro da guerra, íi- 
í'4Sti ; «nnstre Procurador da tonina; amplioul o quartel os (ideres operários, daqui íado a epbemeride de '15 de 
"n 4« Escado, prolermas da Força Militar do Estado, ^ Curityba, realizar esso Agosto para ser consagrada 

If i i... " g^ande congresso aqui en> Como o Dia do holdaoo, o va 
dk •' cnnumerando algu- tração, qm- o tornou um nu- p,mta Qrossa. lorosõ 13 li. i., estacionado 
Hta,'as realizaçõp;- do sr. cleo de trahalno util e pco- , , . em nossa cidade, vai conune- 
V(.rx '' Ri iaS, c . •> qua d,divo; reorganizou o Banco 6 - letra próxima, c?nv ' morul-o codgnamente. 'j 
s, beiras sr.o ao dl Ias nos do Estado; dispensou can- cada pela direciona do Cen - r, mmando d>- 
L^crtivas: jábosO auxilio á lavoura e a tro Operário Cívico e Bem-. orí'- ' 

iiá
Ve^a aspiração do Para -; pecuaria do Estado, condu- Rcenle., devera reabzar-sc .qutlía uni^^0 ' 

, ' a 1 orlo de Paranaguá lia- zindo as por novos rumos, no sede dessa entidade, uma mzar um P â . 
Utojensumiao nos primeiros ■ procurando estimular a im- reunião preliminar para se- tas, do qual contarão -- 
^ es de 1932 uma emissão ciativa particular promovem .rera asaenadas as primeiras nas e úteis diversões para < 
. apólices de 3.000 contos do o aperfeiçoamento da la- providencias para esse grau , * 
dinj "; de dez mil contos nn voura e a sclteção de nossos de congresso. Foram convi- adextra naquUla cas r » d - 
È i,l!iro. saido do Tesouro, rebanhos 
^ "m metre de cais cons 
ConJ'- Nem siquer 
(le
lstU:cr. 

% 

-(o)- 
dc uma parQ assumir o com 

mocidade que se educa e se 
  Foram MP 

dadas a participar do <50a- é uma perfeita escola de civis j 
clave dc C'. feira, amanha, mo. 

íe u -íd0 que anunciasse i , , r. _ n xr „ otige siquer a possibil da-1 mBIlOO fiR —.8. rv- AI i j 
mnginqua ue —o«uqua de atracação RIO, 22 — Êm carro ospe- 

i)0r,
Ul!l navio numa muralha ciai ligado ao nocturno pau- 

aia! 331,3 0 P0"V0' csst: lista' seguio honlem á no-te an
3,'r;» durante m u i l o s para S. Paalo o sr. general 

0 dini en o q e se sumi Almerio de Moura, afim <I<' 
.\sti aplica ão, sem deixar assumir o commaudo da 2'. 
<«,0s, nem restos, nem Região Militar. 

E que tal esta 

Poula Grossa tem uiu de- 
ver Cívico extraordinário 
a cumprir nas próximas 
eleições. Pela jii-.ni irá 
vez, na vida política do 
Estado, • a aduiinis.uat.io 
do Paraná tem dois ponta 
grossenses a frente de 
seus destinos. Esse meio, 
para nos outros, é oe uma 
graudé sigiiu icáção, que 
sobremaneira nos nonra 
o digniiica; 
Os ouis conterrâneos que 
arcam com as enorme ics 
ponsabiliuades do gover- 
no estadual, um na intcr- 
ventoria e outra na .Se- 
cretaria de Fazenda, bem 
intencionados no sentido 
de auxiliar a terra que 
lhes servi o de berço, tèm 
inconiestavel direito ao 
apoio dos seus conterrâ- 
neos, cujas virtudes cívi- 
cas estejam mesnjo sinev- 
ramente devotadas ás 
grandes cansas de Ponta 
Grossa. 
Combatel-os — é cia; \ 
e io„icü, inscpfiismavel — 
é combater os interesses 
tu-.nscendentaès desta ci- 
tèxde, que noje muito es- 
pera de seus dois illus- 
tres Dltios, actualmcnte 
no governo. 
Qual é o partido qtu apre- 
s ■ nla me .«mies ereaefl - 
bines para o elclloiauo 
pontagrossense? , 

Naituralmenté, positt. 
mente, o que é chefiado 
por um filho da cidade 
de Ponta Grossa. 
Os que combaterem esse 
partido, são inimigos da 
cidatie e do mlumcipio. 
Razão pela qual devemos 
reflectir nem, antes de 
agir, neste momento po- 
lítico tle grande impor- 
tância, em que está em 
jogo o nosso brio - o 
nosso civismo. 
O dilema está esboçado: 
Votar por Ponta Grossa 
ou contra cila. 
Dahi não ha fugir O 
.eleitor poutaíkossense 
que escolha. 

í«)- 

entrEvistas do sr. 

BErnarüES 

j RIO, 22 (D)   Um reore- loviauista, assignalou: Não 
{sentante da imprensa de Bci- se cigilu dc nenJumi uccnrdo., 
Io Horizonte avistou-se com sendo portanto iofundada 

io sr. Arthur da Silva Bsr- qualquer noticia a respeito. 
Inardes, na occasião em que Koferindo-se á nova Cousti- 
■ lhe faziam grandiosa miam- t<Ção, disse: "Não pudé esta 
! íestação em Juiz de rora, e dal-a ainda, dc forma a me 
(indagou do destacado politi- poder pronunciar sobre cila., 
Ico mineiro si coneorrert i F-m face da pergunta dos jor 
.com sua candidatura ás elei-: calistas qi;e lhe podiam a sua 
s ções para presidente consti- j opinião sobre a obra rovolu- 
; tucional* do Estado. 0 tx-1 oionaria e o movimeuio d* 
presidente da Republica res-! 32, respondeu; Como todo 

to povo brasileiro, penso qhfi 
| ellu foi prejudicialisslma acs 
verdadeiros interesses do pa 
iz. Entretanto, ajp*-zar de 

■ seus inúmeros e gravíssimos 
; erros, salvou-se o instituto 
ido voto secreto. E é dessa ar 
í ma que os mineiros vão se 
i valer para impor sua Vor.tu- 
! do, fiscalizando elles próprias 
i o cumprimento da lei." 
i 

Finalmente, no tocante - 
■eleição do sr. Getr.lio Var- 
gas, conclalo o sr. Berna'.' 
des: "Como todo o brasileiro 
julgo a eleição do sr. Getu- 
Mo ura grave erro para a na- 
ção e para olh? proprio". 

O. 

Pi 

>■ 
'ríA 

-O— 

Arthar Bernaides 

liondcu: Sou um homem qnc 
já ocçupou todas as posiç es 
políticas de governo no p«z 
m em .cousequeucia disso 
não posso mais aspirar a mi- 
nha volta a esses altos car- 
gos, os quaes só acceitaria 
por imperativos a que uã0 

pudesse de todo se esquivar. 

MAIS ENTftEVISi tS 

RIO, 22 íDj — Enviadas 
especiaes dos jornaes cario- 
cas, ouviram o sr. Arthu; 
Rernardes em Juiz de Fora. 
Ôõbre a presidência .consti- 
tucional de Minas Ger <es, 
disse: Como sabem, em taco 
da Constituição, cabe á Cons 

Decreto, do aposen 
L doria 

RIO, 22 (D) Foi assignado 
na Pasta ia Justiça um de- 
creto concedendo aposenta- 
doria, de accotdo com o pa- 
ragrnpho numero 3 do Art. 
170, da Constituição, os pro- 
fessores cathedraticos da 
Escola de Bcllas Artes, srs. 
Rodolfo Anlado, M^>def»t.> 
Brocos e Atgusto Ficardet. 

Porto íiojé esta construi- 

tè m ■ 
hgd está integralmente 
"''(uni 0 sp cmpre.-pou «hn 
fPÒiiçp nao se emitiu mu 

õo Estado. 

»• vJJCf* \i '• Nao se sacrificou 0 

angustia fi- 
cconomi- 

^"'^.oSuin ainda o sr. Ma- 
^'"t. pagar os venci- 
MIím.vÍ 'drazados do funcio- 
Nost0 P^bKco: 
íti; sobue vencimentos sobre 

associava 

extiguiu o 
encimem 

o Estado nos 

(O) 

ms ,W'CÍN1AS m 

'Gtsrà Ao 

CARNEIRO DE MEN 
DÕNÇA ESTA DOENTE 

1 " i}J' h^tnnlfõ 'hmi- liDinte Estadual eleita a e?- 
A professora não poude tomar posse, em ^s

0 ®r caj nèirode1 Mendmi colha do Presidente do Esta- 

«una e8cola Cradofltopolis, por ser £ m.niW. So 
brasileira l' , , interveotória do Ceará f «Pios para melhorar a si 

, , , .tv em virtude das difficuldades, uacao precanssima da poh 
Recebemos de Prndentopo S(> o sentiirlento de patnotis (j,.correntes de lhe darem '«ca econômica e 

i a seguinte carta, « ue d s-,mo 'tue impeliu dc momemto g^^tuto. Agora, parece que no Estado se 
financein 

ri,T^ substituto. Agora, parece que u# "u Rv-uu sc- criou. Fa   | i   o articulista, como tambem » ser^ reS0jvicj0 'lado com respeito ao propa- 
cpial chama ..os a attenção synthetiza o gráo dc civismo jjvainentej p0is (> dada coma Udo accordo entre o F. K. 
pensa commen'. ;os e para a 

; de nossas aiítoridades: 
í "Illmo sr. rcdactor •do 

«iTaotAPETRE DIÁRIO DOS CAMPOS. ,. .. FAlaR i seil ninncro (>458 de 3, nossos direitos. 

que se apossou deite ao lan- ™tada a escolha do sr. 
çar esse protesto dcstemtiro- «« Feli Moreira láma. 
so e altivo em deteza dos 

do corrente traz o DIÁRIO j Hoje, 
DOS CAMPOS um artigo mui guinte tacto, recordbi-mc 
tissimo bem fundado com es- da daquella naze. 

ao ter sciencin do se- 
ain 

ta epigraphe: "Dentro do lendo 

Cel. Felippe 
para seu substituto. O Ccl 
Moreira Uma comiuuada 
actualmiente o 2o. R. '•> 
áquartclado na Vdla Militar. 
Parece que râo é extrinho 
á indicação o sr. Juarez ia- 
vora, ex-ministro da agneut- 

OrTONICO DO CEREBrtO 

rj» ECONÔMICA 

FeneiiAL 

Garantida pelo Governo Federal) 

^eceita deposites desde lílOOO até 20;000$000 
e paga os juros - " 

auaes capitalisados semestralmente de 

30lo 

dQjpram-se ^polioes da 

Divida Publica Federal 

H OU A RIO 

10 ás 11,30 e das j3 ás 15 horas, 

^os 8abba<3os das 10 ás 12 hs. — 

Dr. Collcares. 27 

o 

sido nomeada a 
Brasil, primeiro o Brasil". ' exma. sra. d. FmedUa Eiiz 
Gostei immensamento daquel, professora publica para ue- tura'e candidato à senatori 
te artigo, e mais ainda da, Ceará., 
fraze, porque ella traduz, não (Conitinua na 2^ • pagina  —   

corrente me- 

^ucedol - - 

Farinha das 

creanças 

em mingau, caldo, doces e 

mil outras forma». 

Chapéos Londrinos 

em pelo finíssimo porá homens 
acaba de receber 

à 

Casa Bello horizonte 
preço de occasião 

05 menores preço da praça 

Casa Bello Horizonte 

0 sr. Júlio Prestes e a entre- 

vista que elle não concedeu 

RIO 22 (D)   O sr. Ju-jfopa, contesta a asseveração, 
lio Prestes, em face dos ru-lcom a selecção brasileira, 
mores da imprensa que noti- com elle íalou, mas tez-liie 
cia que esse político conce-1 nola_r quo não concederia en 

1 dera uma entrevista aos jor-(trcvistas- 
Perguntou-me onde eu resi 

dia. Dei-lhe o meu endfcreço. 
No dia seguinte apparoceu- 
me cm casa o mesmo rapu, 
pedindo que lesse o que es- 
crevera. Respondi-lhe que, 
em absoluto, tal não faria; 
pois accentuára na vbsprra 
que não lhe concederia ne 
nhuma entrevista. Conversa- 
mos d'oiitrns, coisas. 

Ao dspedir-se de mim, cis- 
se-lhe mais . uma vez que se 
o jornal què elle me falava 
ou outro qualquer publicasse 

' algumas declarações políticas 
que 'eu não as tivesse 

Afeito, tomara provi- 
dencias para que as mesmas 
fossem immediatamnte des 
mentidas. Fl que roalraenlt 
escrevera a um amigo de 
Santos, dizendo-lhe que se aP 

nalistas que acompanharamnareoesse alguma entrevista 
os jogadores brasileiro á En- a mira attribuida, que ehc 

i rado por um rapaz que fôra immcdiatamente a dcsmentis- 
ídizendo que, de facto, prneu sc em meu nome. 

I 
m 

Julinho 

U 

Huje -- 5." fifcira — Hoje 

AGENCIA O' KAY 
Super filme em 8 atos 

— FLOR DO HAWA1— 
Super filme falado « can- 
tado em allemáo, com a 
encantadora Mortha Eg- 
gerth, a inesquecível in- 
terprete de "Beijos Vicn- 

nenses". 

Subbado 
VILLA DOS 1'HANTASMAS 
5. e 6. epiodios, com 
Buck Jònes e Madgc Bel- 
  lamy.  

7. e 8. episódios 
QUERIDINHA  
  DO CORAÇÃO 
Super opereta da Metro 
Goldwyn-JCaytT, com liu 
dos números ile tantos. 
Mariou Iiavics, Daslow 
Stevens e .TíTiFcle Com- 
  plon. —— 

Domingo 

METRÜTONK NEWS 262 
FRUTOS DOS TEMPOS 

short 

CRU2E1R0 DOS AMOREf 
Super-rovista da R.K.Ü.- 
Radio, com Greta Nixsen, 
Phil Karris, Holcn Mack, 
Charlie Rugglos, Marjone 
Gateson, Irene BrewslPr c 

SMrley Chambers. 
F"oxps ! 

Garotas! 
llumori.sro>"i! 

Pyramidal farra trans- 
atlantica com super-pe- 
quenas do "barulho". 
Centenas de garotas c-.v 
plosivás que vulcanizarão 

a cidade. 
O filme das músicos de- 
liciosas e das mulheres 

mais deliciosas ainda. 
A graça, a belleza, a me- 
lodia envolvendo, fasci- 

nando, seduzindo! 
9 aetos encantadores 

3" feira 
"Soirée das Senhorias' 

Váz do Mundo, 64 
COUSAS E TUtA.vN 

Desenho sonoro 
A MULHER FÃS O MA- 
 RIDO  

Super alta comedia da 
Parcfnount, com Charlie 
Ruggles e Mary Bolan 



dS 

Matiaa.es 

Mundanas 

■5% O DOVO 

'E que tai esta ? 
i _ • 

ViAJ,VNTBS 

A CATnÇAO 
AMOR   

DO MKU 

A canQ£o do r.ic-j amor, 
iiâsccu cia foiça exoubera ilc 
«-■ sua consciência. íia vibra- 
i jaile de sua syniphor.io 

,,fnyteriosa, a minha alma •■c 

e; pander; em clari iatlas 4® 
'cr.thusiasmos sadios, tí to 
d -s estac m para ouvii-a. Ha 
i'a antegozar, na volúpia Inc 

a j>-!.. iFOKMWWICK 
I A' hora 15, de hontem, a (ia Ir reieliura I briosa unidade do nosso exer 

' cito, o 13.o Regimento de In- 
O sr. Albary (iuimarães, fanteria, realizou uma forma 

' - ^ piefei? > municipal dpi cidi- tura regulamentar, percor- 
dc sua visita, o dislinclo nu- de, • ignou p ri • secre- rendo as principacs ruas da 
fitar, _ sr. tenente coronel tario o jovem -erranéõ cidade, cadenciado pelas ban 
AdolpTuto buimarãjes, recen- \ry Aires de ..icuo; scguad.i.) da marcial de cometas e ba i 
temente nomeado delegado de nista de Direito e que vinha da de musica, 
policia de Ponta Grosso, desempenhando as func;õe» O deslile da brava tinida- 

  _ O dislinclo crllficlul veio de auxiliar da sccção de con de do nosso glorioso exierci- .    r  , 
tineto cidadão sr. João Holl- nos agradecer as rclcrcncias, tabilidade da Preieitura. to causou optmia impressão n a \10. Preto, neste mumei- -russo, semi-grego, semi-bai 

Tor., representante du aliás justas, que lizenios por i<'oi, não ha negar, uma ft' - ■ cin todos que tiveram o pra P'0, dirigiu-sc para ali na )h baro que elles lalani 
occasião cio sua iiomeaç 10 escolha do novo governa 7cr rir admirar o garbo da tonção de se empossar du .\ão será o caso das auto 
para o cargo que .tanto dlg- dor da cidade. ' ,sa pujante " Éi ' """ 

j niíiea e demorou-ce em cos- p J 

Joã® Hoffmann Jor. 

Porcedentc da capital, eu- 
contra-se nesta cidade o dls- 

A professora não pode tomai; posso, em 
uma ^escola de^Prudentopolis, por ser 

brasileira! 

(Continuação na 1* 
ger a cadeira escolar 

pag). sores ukrainos para leccionar 
da li-1 o idioma semi-polonez, semi 

assás acreditada Cia dfc bP- 
guros "A Sul America". mocidade 

Uarcy Correia í 

ia de sen ene onlamento mi 
rsculoso, a belk/ iiamarces 
sivtl de um sentimfcnto, que sr. 
plasmou, na tela ea;.;ombi a- 
üa de dois coraçõc jovens, a Jorge Bccfcer 
concepção maravilhosa de 

A serviço da mesma concex 
tuada Companhia, da qual c 
in&pector, encontra-sê em P. 
Grossa o distineto cavalheiro 

Darcy Correia. 
* 

sa redacção em prolongada o 
agradavel palestra. j 

Ao digno militar somos gra 
tos pela deíercucia da visi- j 
te, com a qual nos pródiga-; 
iisou immcnso prazer,, 

Banzoereoí 

,seu cargo, como era natural, ridades escolares representu- 
jintretanto, foi pelos colonos rem daqui a quem d® direito 
daquelle núcleo impedida de propondo a exlmcção daquel 
tomar posse da referida ca- la cadeira desnecessária aqui 
deira porque negaram-se a no paiz? ■ 
entregar-lhe a chave da ca 

NOTAS RELIGIOSA» mÊÊÊÊÊÊíÊsm^j 

uma feli-idade ainda não teu 
tada, ou idealis '.a, por qúeia 
quer que fosse. 

- 7 

Viajou para o sul do Esta1 

do o sr. Jorge IJecher, acre- 

23 de Agosto — S. Phelippe 
Bemcio 

S. Phelippe Bemcio < ra 
ditado commerciante aqui re- descendente de nobre família 
sidente. 

NATALICIOí* Dr. Parncisco Burzio 

Fazem an. js hoje; cl 11. - J A 
O sr. Vi-"'Ho Brisola. 

srn 

— O sr, \rtí 
a a-- >>• lãs-bon, 

— \ sta. Anr 
lha do s •. Md-n 
'10*. >,r.n1ri;: 

— A cxrnn. 
vides He iri ( 
p v-'a .!b sr, 
pygnoli, TT ic 
vlarfo. 

-— A exmn. 
iiü,! Rnnehi, 
Vaíeriô Ron " 

—i A s!a. IT 

residente em 'Gu 
—' A menina (" 

■io sr. Francisco 

a- de Panta 

Ue Florença. A' sua mãe, se- 
^ nhora piedosa, foi revelado 
ícm sonho a futura santidade 
de seu filho. Isto occorreu 

Seguiu domingo ultimo pa- para ella se esmerar ainda 
tra Santos, ende fará uma mais na educação do mesmo. 

Feitos os seus estudos, Phe-; 

È m MM 
:■ '£'S<Í 

■'f-t MMV T, v. - M M'.. 

sa, allegando que "não aceíi 
tavara professora nrasüei: i 
para núcleo ukraino ou ru- 
theno"! Em vista disso, teve 
aquella professora de voltar 
para esta cidade, dando sei- 
«ncia do occorridp ás aulori 
dades escolares. 

Será que os estrangeiros 
residentes na Linha Rio Pn- 

Santos, 
i!tO> 

d, 
niífj 
io Ca"' 

Kl 

commei 
va. 

íiantc 

D rbívl.i, ti 
Barbato, 

rauna. 
ínnl n, fii n 

de Mario, 
cm Guarapua- 

A sta. Neusa Penteado. 
A xma. ira. d. Ol.vm- 

1 i Sa-vfier, esp- a dc sr. cri 
Vimto de P X ier. 

Fr annr;;' hontèm a 
'cr na s ina, , 

lermo Logullo 
ma c-posa i 
gullo, 

n-a sr. . 
e dc sua 

Maria José 

'-i-. UkdB JUSW 
esí < i- repouso de um 

lippe ficou atonito, sem sa 
Lier que profissão tomar. 

Hepresenlanle; — Manoel Barreto — Ponta GrogSa 

-Não será o caso de fustigar 
aqiíelles estrangeiros com a- 
quella fraze que azorraga co- 
mo a açoiteira? — "Dentro 
do Brasil — primeiro o Bra 
sil e primordialmente o Bra 
sileiro". 

Argumente o vosso jorn.ü 
que tem sido o estandarte 
dos direitos e desa.ronta do 
povo paranaense. Commente 

Lendo as Sagradas Escrip- IPfOCUllinJ' SUasCdrtíiS iFeliciÍBÇÕeS FÊCpbi 
A Na Agcn,ia Postal desta Cl das pelo sr. Albary- 

L' " • ^ JIOV. . V .Wí    io pensam que nos brasilei- com mais aprimorado estylo 
ros somos um bando de cre-, V. S. que tão bem desempu- 
tinos t Será que fazem de nós nha as funeções de vosso 
outros idéa tão deprimeate'.' mister e, creia na admiração 
•será que os ukrainos daquel e gratidão deste brasileiro 
la zona entendem que o go- genuíno que e vosso constan 
verno brasileiro tem obriga te leitor — ALBERTO CAK- 
Çao de subvencionar profes- VALHO". 

■.uras, ouviu ás palavras que 
o Espirito -Santo ora ao .. . WMW utalii VJ 
diacono Phelippe: "vae c ap dade, na Posta-Reslante, eu j ÜUllLiarac.S 
proxima-ie ão carro". contram-se as seguinte partas' O sr. Albary Guimarães, 

Teve em seguida uma visão 'por motivo de sua investidu' 
em que vio Mana Santissnaa Rosário G. Cultrau; Robcf ra no cargo de prefeito mn- 
twun carro, rodeada dc anjos to Windergoyil, nosa Cusma,; nicipal, recebeu os seguintes 
e santos. * Rosa Mendes, ..•lyuiiudo {teiegrammas dc fchcitaçõ«s- 

Unlroa para a OrdéST*» iv,sa- — J* Itoraré - Saúda* 
Levitas. Dedicou-.*' ao tullc '^a l ere ra Silva, r.ocha Lc-r- Presado amigo merfcuda in- 
dc Maria. ' lionu.]d.cíi Gonçalves, i.ay-; vestidura folgando cada 1 .-us 

S. Pneíippe foi canbmsado KoÍ. Rodolpuo Jansca, cresça no conceito pontagroi 
por Clemente A e jiclo mos- í ^ristensen, Seli.no sensc. Abraços — Heitor Co 
mo papa fixada sua festa pa- !• . htamsiau Saukala, 

ra 20 de Agosto. 

O a s a 

les, Pivfeíto ftararel. 
— De Guarauna — Tenho 

prdger vos felic^ar acerta- 
da nomeação leila Prefeito 

" sr. ci . Ccsar 'Torre- 
sidente em ( ■ mpo {,ai-go. 

A sta. Noemia de Sa. 
O meu o Po.óhos de 

V«ilo .V-, iliio do sr. üatm 
(iu.as de sã, colleelor esta- 
dual d ■ Mallet. 

—, O sr. Eduardo de A'-au 
jo, funccionario dos Corretos 

— O sr. Ricardo SanEAn, 
na. * ; 

Em Guarapuava: 
- A sra. ízabel Wirmond.' 

—^ O sr. João Tjiíiou. 

Roberto 
Bolzoni, Stanisiau 
Sebastião Gonçalves, Zuliun 
Nunes 1-reitas, Zilce Rose ir o, 
sodeb Nemez, Sebastião Si- 
Hião, Soviersoski Graci Cia.inossa cidade o que aug(uro 

jSábio Nanemur, Suiy sant m, ! brilhante governa. Eraler-' 
Serraria Rio Branco, Samuel "aes saudações — Henrique 

: Lontin, buzana il. Ambfiis, Riesenberg. 

n,». „ dr. F,:,-1ci.C0 íuWio, J <m troca-,, pjr ÍSSXÍ 

aqui residente. casa S]la nesta cid{lde'a rua ^ ,atiln° <"1011. Arno Íf„aie ^ a "omea- 

Hinõn Silva n. 35 pvo-C ■5"}»'. Co" t a Pne eito da caPUal ci- 
pria para ngocio c com 2 " s Jacob (2), Cassto vlL'a ,do ^ aranã «o moço ca-; 

Procedentes dc Curitiba, os mo-adas. S Doru P^nimT if0 •aH?Sa! ^ COm energia e 

■srs. Nelson Lins, Luiz Ata- Tratai» nesta cidade a mos- j,..:./ ^a'VMl ;?. ? 05 clestylos de tão 
nazio c Ernesto dfc Almeida; mas sua n. 40— on em Curl Spnti' / Samos, Esp - P t miitc inumcipio com o 

Dc Porto Alegre, os srs. tiba á av. João Gualberto. 92l - CUUce Muíalai' t,"mnio Lo- <1"® tamuem me orguiüo co 
Stef.no Fichei- e M.cco, — K„ ™    — 

;Ul60 Undlllaaor Lü "uro'do, Gaunel Cordei- Abraço-o, 
| ro, João GuscKon, jayr Mon- de Ponta 
!o melhor nara ondular os ca- 8ruel, João Gavali, Josepii.'" colha do   

1 cvpctua, João .Ai-aujo Silva, terventor era meu nome e au 

Acha-se nesta cidade: 

Lead-; de Palmeiro, os srs. 
JEsé Guiss (j.Iunior. 

mo ferroviário pela distiuc-, 
ção qe teve a nossa classe. 

e ielicito a cidgde . 

-(o)— 
TTE. QEL. ADOLPHITO 

GUIMARÃES 
bellos. Encontra-se á venda , . - P —   
nas Farmuc.ins do Gasmnn, a'a Laiáns; Luiz dc TreiUs, xiliaties das 3" e O.a Restden 

i Contlmelo e Minerva, na Ca- ,.ai'la ^agmtz, Mana A. cias. Saudações. — Madurei 
Deu-nos honlem o prazer sa Míchel e na Agencia Ren-1 ('ruz> Ntculau .Anicalaií, Pc- ra Corrêa, Engenheiro Resi- ,dio Dglcool, (Jermo uuima- dente. 

•JoTlõljnlgrõ" :K: c; n^EoíGÕ'òWÕ'ÕirDÕ"õrDÕWO00on lÕOCno^liÕnÕlQÕn nõlc"3 Lr.»> .. De Teixeira Soares — 

íü 
^ ' 

C; ia Romano 

O ICiCs, Loiuulo César Alves. Muito gratos vosso commani 
jRaymundo Gaspanm e tami- cado felicitamos presado chc 

' o8', Umard0 Moreno, Risa ic justíssima nomeação alto ch 1 uques, Rodolpho /Tioi cargo dirigente destinos Pm o; 

w 
o| 

o5 

o1 

o! 

Rua 15 de Novembro n. 1G */> 
elojoarsa, Joaiheria e Miudezas 

o terror da concurrencia 

a gloria dos compradores 

U vis ORT. A 

O 
q! 

Ü 

2. 
ÍO; 

wu 
9 tCVI* 

\ Durante o corrente mez 

a CASA ROMANO brinda 

sua Exma clientela venden 

do sua mercadoria abaixo 

do custo. 

Sortimento 

iarlefatos de 

Paraná. 

completo de 

madeira do 

.mcrmtmn, José Goncaas, Jo- ceza dos Campos. Cordenes 
jso Meycr Filho, Juiio Bertas saudações — Modesto Linha 

   Francisco, Jamil res e Octaviano Oliveira 

P 

I 

X 

OS NH 

HOI 

■t 
Jsoni, José 
Elias, José Lerreira Lob ), 
João Scors^lo, João Petroh- 

no de Araújo, Jaques Ferrei- 

— De Itararé — Congra- 
tulamo-nos vosscncia digna 
nomeação Prefeito Ponta 
Grossa. Sinceros parabenç — 

Representante Mario Noc*uei ira 

ra, João Gabriei Baida, Jose ;Francisco Stege, João hüi m 
Antunes Santos, João Scors ..... Antunes santos, João Scorsa- court, Victorio Vizinoni, Cat 
to João Gruber, João D, S. los Coas e Deoliiulp Amarai. 
Ribeiro, Jose Fernaudés Men j __ De Curityba _ Abnc. 
donça, Jose Kruger, João 
Prodocimo Filho, João Araú- 
jo Silva, João Mascarenhas 

, Ribas, José Honorato Muep 

Ter, José Celis, Jacob F. Cal 
legarx, Karl Augusto Rucdi- 
per, Leocadio França, Livra- 
ria Ricardo Koster, Laurin- 
do Souza Cordeiro, Lauro 
Cândido Oliveira, Lconor, 
Leopoldo Zajuzal, Lilly Bn* 
fey, Luiz Miranda. 

Abnçu 
a você parabéns a Pnnceza. 
— üthon Mader. 

—- De Pirahy — Longra 
tulo-me ITinceza Campos a- 
dertadissima nomeação. Sau 
dações — Manoel Dantas. 

— De Pirahy — Com ale- 
gria' felicitamos vossencia a- 
ccrtada nomeação cargo pre- 
feito Ponta Grossa. Está de 
parabéns Princeza dos Cam- 
pos. Saudações — Agnarto, 

) Annibal. 

MAIS DOIS TRIUMPHOS 

TC como ©slàs ha milhares a favor do 

angico pelotense 

Tenho a'declarar8 qUeirtl N cidade, 
mado apenas dois vidros VHn £ue

1.
niinl,tt filha Na.àir tendo to 

tens»,1 achmse radlcH^mo^io T®' Angico Pelo. 
•nado j ■ |mentc curada de infi.iori?» tnrho io •nado apenas dTpeiÍor«r h a ^ ^ho t0 

aeha-se radicamonto niiro!i„ í "glco Pelotense 
íes outros xaronfs urnza'tendo tomado te» uuiros xaronr s ' 1,^a» ^nuo lonmuo au 

^OIVIÁIMO 

1Q1 

"■'ou 7n3òbdj. •jBfló00.flõlQpôoc5Cõifflõoflopao00onJC oBlõocifooVfloõo'''"oõj§ 

jf" -- -«f- •o-.Víjfíwr.r.-^-Kirj 

T ^rWBrtwd 

pp 

roso remedí'0para combater & toe2 ^izer que é um Pocle 

r&ar !-^&adíiae acon que encontrarão a sealidade do que digo e affirmo. 

,OÃo Baplista Meneses 

M 
m. 4..Á 

- . :<ò 'JtX- 

Wii 
Ura ST .vT'. 

..j - <^ ...-í. -J-JL -14 

tolense formula do phamaceub nPa'do Angí<o Pi- 
to. preparado pelo phanmeeuUeò ? ,Dom,in80 da Silva Pm 
ra bronchites e consttnncÕPs ^m dl,ard0 c s Queira, pa 
resulUdo. 8 Co,n 0 mais eurprelienden o 

MM ; ' N«» 

Bííuperiorp^ 
^ ' 4M.r;{.jSAí SA, tStóu? irift^rriíiifrtir ^ 

Cro- e Obr. 
Josô Zeferlno de Oosla Medeiros 

Mmlclpi» do Herval _ Corro Chota. 

rnm» JSoóXíSiíyJJ'1.0- Df Forrelra d,r,ef 
leposit aeral* rirAn d3 d3 ^trçiq -j 

0 Venrt»9 3 Si,'U8,ra lotas, RSUI ■se era toda a parte 

c 

Bordallo 

em xfenna^RtioSs^e e^)
8

de 

er^ 

IVI 

VMj^O -risiyi 

SIMil-BIVR 

niDue 
Uma. eroaçõee em Cores preto 

Choco] 

" Popular6 B^|n 

Bello Horizo 

'm 



V- »Do Federação opera 
riado Parana': 

Prefeitura Municipal de Poma Grossa 

   ' " ~ O.rVlXÃ 

Seção de Contabilidade 

< "Cuntyba, 7 
' Je 1934 

df Açosto 

Bàiaucefee da. x 

RENDA ORDTNAB1A 

Sanitaria 885.?000 
Jwposfo Predial 272|4W 
^brança da Divida Ativa 
Remoção .ie Lixo ní 
Matricula de Veículos "j^M1 

/ransferencias 30^000 
^Posto de Licença '''PfPPP 

de Portocólo 4?000 
ALI)0 ANTERIOR 

;©ita e daspeza do dia 20 de Agosto de 1934; 

1.807|200 

^Ido em CAIXA para 21 
v "ispoiição >0 Banco do Brasil 56.õ57$000 

69.0111(500 

14.643$40U 

16.450?600 

7.0528910 

125.6351|60 

total 132.621$>P00 

CONTAS Â PaGÀR 

N. 287 — Irmãos Coleone 
& Cia — Forneclménto de 
madeira Chéque n. 872 > 
CONTAS CORRENTES 

Banco Jo Brasil 
Depositada nesta data 
Banco Nacional do Comer 

cio 
Idem, idein 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Dispendido pela vérba 
Gabinete da Prefeitura 

BALANÇO 

Exmo. sr. üirector do 
"Diário doa Campos;. 

Temos a honra de leva. ao 
cunhecimenío ite v. s. que 
em Asserabléa Geral ürdiaa- 

[ riu. realizada em 6 do presea 

fe, foi eleita e empossada u 
Nova Dircctona que deverá j 
reger os destino desta entb } 
dade durante o periodo de í 
1934' a qual lica assim cons 
tituida: 

Centro Espirita Frai». 
eigco de Assis1' 

i omadb «ic de 
■sua núva Directoria 

ICO 

Infantil 

Super fortifica ates 
Vitaminoso e muito possada a nova dii ectoria p,^- 

( Á btíuenienta Lição 
de cuitui'a e^pirua e anapsu o 

' aos utcesaitados, d^it», oiíta- 
jde. Vez, sabbadO; solemne re- 
união durante a qual foi esa- 

,saboroso 

LAB, RAUL 
IliO 

LEiíE 

97$000 

8.0001000 

amo-iM.' Presidente — Lee Baister 
Vice presidente — rm'. li- 

des de Britto 
Secretario Geral — Plaui- 

-(o)- 

ra commercio 

ra o penedo 1934-35. 
1 A Federação .espirita ã» 
Parana enviou, como seu re- 
presentante a assa soletapv 
aade, o dr, Salvador üe -tía 

;>:<■>. nome bastantç conbecidi 
..nos meiòs forenses do Esta- 

do e praticante da doutrina 
de Kardec. do Alves da Silva 

lo. .Secretario — Rivaldo j 
Araújo Após a posse, s.s. se fez 

2o. Secretario — Eduardo ouvir por largo tempo, duraa 
Saboieweski te o qual discorreu com bri 

j lo. Tdesoureíro — Mer- Brantismo ein torno do the- 
i     . i cliet Nassif ma "Sterá o Espiritismo di" 

8.tl97S(K)U própria pâ I 2o. Thesoureiro — Alei- vorciado da Sciencia'?" 
des Veiga. Coiôeçou estudando a gc*. 

; Aproveitamos o ensejo PU- àesc das Religiões, apontan- 
'ra apresentar a v. s. os aos do, era muitas diellas, já en- 

nl^loní!! VENDE-SE a casa u» 19 da sos protestos de elevada ts- Jre os povos amigos, a exis- . 05Z|$9(W. Qel Cláudio Uma e distrncta considera;; io teucia da crença na reencar 
— Tmtíir í-mn « nrnnrielneio 1 !••«» Balster nação das atu.as; fez otiser- 

t 

l 

Confere 
jotki 6» 

V »»to 

1R aanea m ( Tratar com o proprietário 
' i Frederico Koeesle, na mesma 

-(«) —  

ria de Obras Publicas, désia 
Prefeitura, antorisada, ac 
acordo com a maioria dos 
interessados, c, de acordo com 
o cbntrato lavrado neta Prc- 

-^«Oiirieirt» ítti» 

-d. . STâ 

Escritnrano 
LUíZ ÜLJ" E SILVA 

Plácido Alves da Silva | vaçc/es em torno do Ennstia 
Presidente ! uismo atê^aos nossos dias; 

Secretario Geral" para pro*a da sua these 
 , o)   1 pontou nomes illusires da 
Reassumiu O seu car seienen ^ iropéa, entre os 

g'0 quaes c....úl!o Flammanoii, 
Reassumiu ba dias o seu prol.ssor nz.inbroso, /dexan- 

cargo, do q.-al se adiava a»- der .Jrsaki , Cnaries riidiet, 

nm 

Decreto FN.ü loy ae Z-^ ^ ^ ""'.feitura Municipal 
. » ^ cidxo, no trecho compremü- i1-11"1'» munu-ipm 

(iR AgrOStO ' O .j,C)34 do entre as Ruas Marechal |e* 
O Prefeito Municipal de Deodoro e Padre João Lux |  0  

Ponta Grossa, Estado do Pa ^ Art. 2o. — Revogam-se as' " ~ . ru 
raixfl, cidadão Albary Gui- disposiçõis cm contrário. Casa própria pa „ 

A ma illuiaüinaçS.0 Ó um inimigo da j marães, usando das atribui- Gabinete da Prefeitura Mu 
çõis de seu cargo e consi 1. - nicipal de Pcnta, em 22 de 

que devemos 

tender dos 

inimigos. 

vista, 
Conbatois pois esse inimigo. 

A sciencia e a tochnica modernas 
estudaram e construiram um appa- 
relho — O VISIOMETHO que mode 
a luz com a mesma precisão que 
o thermoraetro mede a temperatura 

EHe mostra a quantidade de Iul 
necessária a cada trabalho que damos 
aos nossos olhos. 

Grátis estamos as vossas ordens 
com este appnrelho para orienoar 
vos sobre a illuminaçáo mais ade- 
quada para qualquer fim. 

rando de utilidade publica; Agosto de 1934. 
DECRETA (Assinado) Aibary Guimarõee 
Art. lo. — Fica a Direto- Prefeito Municipal 

ra comercio 

valor de algumas das opi- 
niões brasileiras, citou coe- 
lho Metto, Medeiros e Aibu- 
querqe, Evan^to de Moraes 

todos reconnccendo no Es 
piritismo a aulhenticidade e 
o valor das suas manifesta- 
ções. 

'eVvMTt pela lelep. 3-6-0 ou 

Rua 15 de Novembro, 46 na 

Companliía Frad. de Eletricidade 

S a r f a «noi 

Sangue. Sangue. Sangue. 

Aumenta o peso trez quilos com ura vidro 

Grande criad r de ^angue, Único for- 
tificante com oito saes íonicos 
—Fosfoj-u, < alcio, Vanedato, 

Arseniato, Ferro, Cola e Elixir d'Garus 

As mães que criam. Os depauperados, as criaíi- 
çíis raquíticas e os anêmicos, todos precisam co- 
mer SANGUENOL. O maravilhoso fortificante 
que se vende um milliãode vidros por ano. Agra- 
dável como um licôr. Dá Cangue aos anêmicos, 
desenvolve as crianças e dá fo:foro e fortifica 
os nervos dos anciãos. Muito superior ao Oieo 
de Figado de Bacalhau, o qual ataca o fígado 
nas estações quentes produzindo erupções 
ÀNGUENOL vende-se em todo o todo o Brasil.. 

Aluga-se a casa u. 33 tia q orador avançou no terre 
■avenida Dr. Vicente Maoba-jreligioso, cilauao aprecia 
'do, tendo prateleiras, bal- ç^es honrosas das principais 
.,0068, vetrines etc., boa "i0' igrejas, 

rada para lanulia, ponto ma-1 íe^undo a argmenlação de- 
' gnilico para commercio. . sen volvida, o orador at tingiu 

Tratar com o proprietário |pleuainellte a uualidadje da 
| Nassáf Harmuch — H. fiai- ■ <;L. a q^e se proporá. 
—___—• (O)- ———— - ^ y directoria empossada toi 
KUNERAES • a seguinte: Srs. Marcoüno 

Mealizaram-se hòutem, con jioateiro, presidente; Astoi- 
soante noticiámos, os fune- pll0 yuac, secretario; Huy 
raes do conceituado cidadão Holzmann. üiesoaireiro. Con 
sr. José Lustosa Kibas, ante- sel}10 piscaL srs. joanino ba 
hontem tallccido em conse- (jatclla, Ernesto bilveira, Luiz 
queucia de uma congestão ce A Cunjia! joao Araújo e 
rebral. j0ã0 de Oliveira, 

j O enterrramento foi muuis 
simo concorrido, eflectuun- a. B. 
do-se á hora 10, comorme fõ  (O) ■' 
ra prefixado. g» - ' 

No grande cortejo piedoso, 1 OflíU^UBS 
notámos a presença de to- , 
das as autoridades, represei; i 
tantes de associações, impr "i ' 
sa e de todas as clases sócia j 
es. 

Sobre o coche funebfs vi- 
am-se innumeras grinalnas 
custosas, com expressivas le- 
gendas de carinho e dte sau- 
dade. 

Comercial c Gma&iol 
(Teórico e Prático) 

LIÇÕES DE INGLÊS 
Proí. Rosário SlnnsUr 

Rua En" Schambcr, 53. 
p Oi — Parana 

- *>-- 

^r^PORTAÇAO 
,<^cte.Sahida 05 seguiate» 1 vo Para S. Paulo: 

!^i.t 

% 

Vg T .   
■ ,e Pinho beneficiado, 

30 por NicoJau Klup 

leono e Cia. despachado por J. Paula Xa! 
Idem, idem por N. Kluppd Vier. 
— 1 vg. dte banha, despa-  —   

ohado por J. David Justus e 
Cia. 

^cjfj 'dem, por Valerío 

"'"ho" Ít dt' Morais, 1 vt. 
' despachado por Gol 

IMPORTAÇÃO 
1 vg. de pinho serrado de 

6 vg. com suínos, des- i T. Soares, para Gomes e Cia 
nachatlo pelas J. R. F. Ma-1 — 3 idem, de Guarau nn 
lar; c, para Jaguuriahivn para Nicolau Kluppel 
(kesi i.ada ao mesmo. — 1 vg. de lenha de Gua- 
  i vg. de herva m art tf, raiTna para Cia Adnaticn. 
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A Joalheria GraViua, íundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ramo 
em Ponta Grossa. Conta, sempre, com completo 
c variado sortimento de jóias, relpgios, briMian- 
tes e todos os demais artigos. Despertadores 

desde 25$000. E lindíssimos . 
V. S. quer bons oculos ? —Procure a 

Joalheria GRAV1NA, 

onde será bem servido. Só m^smo os cegos não vêem que a 
Vv _• _ é a melhor da cidade e a 

uaitierid ÍJÍcíAÍDca , ^ mais barato vende. . 
Lindo sorv^Tiento de allianças, pr.-a prorcpta entrega, typos 

y modernos desde o preço de 90$000 o par. 

•»' Joalheria Gravjna, 
i que 6 onde V. S será ui"e'hor servido. 

^ Joalheria Gravina comPpü ouro e piata> pagaild0 0b ^^jaiuciia vjiaviua, memoree preços =   

uanças de ouro americano, garantidas por 10 annos, a o par. 
Allianças de ouro garantido, largas e reforçadas—par 
85^000: mais estreitas—6fí$000 ; gravu?as graus 

Ih 
15 de Novembro, 37 - Ponta Ciros 
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Proüisisra 

A SAÚDE 
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li 

Oi medico# recomendam Mel» 
cena Duryee pare peuoe# eo» 
fraquccide# pele enfermídedo. 
Contribuc elemento# necewê* 
rio# para abrir o apetite, fortl» 
ficar o organismo c restaoref • 
saúde. 

_ Este alimento saudável c nutli* 

Rua 7 Setembro 83 i:; *vo p^e tr ^^imil",0 ** 
; dois a tre# minutos. 
! -Nosso livro de "Recoiteo* 
| explica o medo de prepeme 
i e servir uma variedade de pmn 

tos deliciosos com e 

OAIXAl 63 

i oíferece van« 

tagem no pa- 

gamento 

F.açam um a visil 

MãmEMã 

DURYEA 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRAUS 

MFlHAÇÔEi DE MILHO, (RAZA S. A 
Caixa PMtal If» - Sã» Paii* 

taiatta-n OÍATIS M* Uít» t 
«08 '' 

no rr 
SUA  
CIDADE.. 
esjADO... 



Vae ^ abalhar para que os 

:<criUi orios da O. ^ ^ Vj- 

c ornem a Ponta 

Grossa 

Diano dos Campos! 

Duas casas de jogn 

clandestina 

lUt 

de yue saçã» <iue manteve cmn ellc listamos ad or ma dos u q listamos ^ \tiponta Gros- propno. 
claro uüi'.- c ^reíti- üeixaa .reciaro im - „restl. Deixamos de mencionar 

' o- 'iü ãllU uticos do nomes nã® «d ?ara não cre- 
-■ e-"te iate-" «i oibstacüios «os trabalhes 

t •, e - 7 "reSeisão em pról de uma consecuvuu 
" . estrada de que virá benaticiar grande- - contracV-i m toiao é a(! meDte Ponta Grossa, ata» 

o a'.'' aue os iás- também para que nao se jui 
; uca, ia/.et de t>er. gue que, como jornal qi.e 
' P ' ' uVanüe te- está prestigiando o partido 

í>orta Grossa. Isso, politico que tem como presi- 11 -Cl 1 ju-.a dente o dinâmico governador 
todavia, do Estudo, sr. Manoel mous, 

.,cr:o'.crios estejamos a íaaw promessas 

V i uma COníereDCiP do Irou que estão . 

Liatuno precoce dr. Oastão Chaves lc1
lan^estinameDte 

elles, entâ" A nossa reportagem apu-l Não saberão rui 
m mia o.»o« funccionando1 que o major Adolphim. ri i(1(l 

na cidade tnarães, o' dilige vte de1, ,lí(t 
í jduas casas de jogo de azar: de policia da cidade, 1 

' O illustrad» engenheiro pa,!®naj ^ vispora, na Praça que assumiu o mesmo 1 tricio, sr. dr. Ga^táo Ctn-Guarau'r,a « a t>utra. de tnezes atra^, levou 
SurrUDÍOU 5QÚS000 dü mefcadorves, vai realizar Sdiado pro-1^®'. no bl»irrd te Nova vai ias "canoas" nas, ■ - . ■ ' T^mo. no Cpntrrv íw.* Centro Operário Ku,fia 

repetimos 
, , . s&o se ooncea 
!■ i sr..á Mo do cs 

■ . uina ferrovia coi 
.os z'\ida pela votos, 

tr-, a, mas por ou- 

tíe oedo, deixando no bolso rio i mJ ' j 
paino um cheque de auuuado uaior ferencia, subordinada ao ti 

O major Adolphito con&tgue com a sua expe- '"Çeu-ctevt.PU ii10 cheiado'o' 
riencia, arrancar o coníisaôo do autor do furto teu momentor 

Essa conferência, que está! 
Aule-uoatcm, as li lioras a niinliu "pelega de quinJaen- sendo esperada em todos os 

impurtan- 

-UhO, no   «rw»yj,   
lienofioente desta cidade, tma <)s coníravoníores têm to- Jor Adolphito 
importante e momento* Gon r:16em ou são ousados uc 'j^ar 

mais. 

de jogo? Ou será que 
t -rà de, 

   ca>.oas" semp^ 
assumir esse cargo ad11 

tão"! meios proletários 

nnüar em eueommendadí.s para pescar Ciu aourinno, mercauor 

noras 
Ua tarue, appio.^ini-.alauienic, 
cvjiupai-eoeu a ueitji ,ciu dc — Livrou-se de um gian- 'ieSj debate assumptos de üfan 
Poiicia o sr. Ximaiaz Panta- de prejuizo, não? — pergun- 

t'c mu um auxiliar da policia- de transcendência e vai ser 

um.a 
mesma -tol- 
I. ■ aulono- ) 

gaao, resiut-me 
tes, isstado uc 

em vmavau- i 

Prof.EDUARDOM.MÜZAÜ 

üstá nesta cidade o Prol. 
Eduardo M. Muzar, profun- 
do conhecedor de hypnotis- 

Scien^sta ua irte Ctúi'0' 

ma. DiZer- 
torios da 
^ermanc. ei 
, l arem •nz 
vorno do 1 
^ v nienio 
se caso, t) 
cii>io de. í 

V- Livrei-me mesmo. Mas .   — — 
b. pauio. D ' não foram só desses 5tH)¥0'L(. muito apreciada, como alLts mo, catalepsia, somnamimlis- 

sr.. antaiicio, q^te se tuzia o menor gatuno, na occasiã0 ^mo e telepathia. 
ue os Escrip-; Uma elOQU^Qt© PrO^a acompannar do menor O-sma' de tirar o dinheiro de um todas as que já foram feitas j O prof. Muzar, precoiraa 

devim , ! rm aeAUBeida, 'oi commu- dos bolsos, não verficou ou toda Indte, Egypto, Tunesi.i UG SyUHJtiG** imear ao sr. uelegaao ae po- não deu valor a um eneque pelo dislincto paranaense. ,6 Marrodb, onde pcrmaiiteu m Lun iyba para i mear ao sr. uelegaao ae po- 
pcnxunos do go 
i é empregar Estamos 

,n íicia que uuviu sxüu romiauo de vanos contos de reis que 
soguraipeme em 5wg, repitfcseiiiauos por se achava em outro bolso ao 

e.Mii. Nes íormadoo de que o uiuslia- eeüulla q^e uavia ueixi pulelot. >. __ ^ ~      ,.. i 

I' 

(ver.; ) do Mimi- 
; outa Grossa deve 
ra i.i ir... Â 

: ( . e nos prestou 
„i, informa- 
da ao do ai 

ili sli" 'o ponta^ris 
t j ue uma convor 
 (o) 

uo uo nolso de sl 

If t ■ 'iãlHi 

qste 

n AM 1 

arr 

do ciiuico patricio, dr 
Prestes', que e um dos mais 
valorosos procercs ua Ü. 11-, 
nesta cidade, palestrando pauQava 
numa roda ue politic*.|i c an-i 
gos, declarara qu»' apoiava 
gostosamente a invesiidura _ Ka estou aesc^u.iaiiuo ue 
do sr. Albary Guimarães no . ^ quem surrupiou o uinuei 
cargo de l'iA;ieito Mumcipa l01 um compannciro meu. 
de Ponta Grossa, ponssu 'prata.se sr_ ueiegauo, do vm 
que, além de amigo parlic i- gatunü prucoce. 
lar do novo titular do S<n ■1 (j sr. major Adoli| iito Gui- 
no do município, nelle rec - n)al.<tçSj ueiegauo ue poucia, 
nliecia não somente méritos 1K>ia aeuuncia 

■ de bom administrador com ésiava seiiao apresentada 
pcio liienaf. peigqntou-lnc 
de quem se trata,a. 

bem orientado. j , E' de um tal v.ia itodri- 
_ í gnes —. respondeu prompt i- 

KLCtÕNSTOÜ^ãO 1MPK.E»- 0 Iucuor descarnar ., u 
CIND1VEL do- íiatonajae p(mciü 

ao rnn dou, enião, mliiiiar u dcuun- Lommumcam-nos de Gon j « acarreaçáo 
chas, que o prédio em que au Ç** 

E' com grande 

Upte a palavra autorizada 

longo tempo no tteio dos Ara 
interesse bea e índios, aprendendo 

curas maravilhosas. Usando 
xxx no se methodo de trabalhos 

casa em que se acuuvit nos- ' O major Adolphito Guima- confraternizadíora do illus' modernos apparelhos eleclr'- 
podado. O menor que acom- rães esta providenciando pa pn„pnh.;rA o.. , «08. 

o meroauor de g;<- ra que o menor Osmario vão 1 K esla sendo o vosso systema nervoso 
do, um menino espe to e u^- continue trilhando a sendu aguardada pelos círculos pro °50Janctíoia com perfeiçi >? 
seiimaravauo, accresceutou; do mal, para a qual entrou henti mal os dias que pas- 

tão cedo. Vctarics pontagoossenses. Wal Soffreis de rheumatis- 
  —       mo ou outras doenças que 

fazem desapparecer o encan- 
da vida? 

também uma notável capaci- 
dade de trabalho proticuo e 

Estâmuila-i) 9 clima de"' 

P. Grossa 

m 
i-v-r 

^ector: 

ANNO 

u cavai ojiro ».r. 
o B,,(Lista, co.i 
orcscnlante da 

i 1 an, de S. 
ir a do iü 

. "Sudangelo', 
ílu TOI» fl6<!S tu mHPVPI 

c teiras luncciona a collcctona esta- 
• vil, , dual e outras repartições pu 

1 'me onças está completamente segurava, 
tiros ue íniprèstadel, ruinoso o pro-' 

■■ a 
dos dois niemuos. 
ante as negações de uin, as- i 

O sr. Munhoz da 
quando aqui esteve, 
seguir para o norle, promeí- 
teu aos prosfclytos da União 

mau Republicana que voltaria « 
Ponta Grossa, se^ cindo ue 

— 1°)    

TRIO DOS TANGARAS 
i-ipuirn 
mpan 

Rocha P0^ Para a linha sul. 
ntes de ir • Munhoz da Rocha 

voltou do septenlrião 2' lei-' 
ra ultima. Mal deseteu, lo-' 
-em, na "gare , por occasiao 1 
da parada do trem. *L que u 
celebre venueuor do írapiche 

GrítaT ? Cliu,u em 1>0ílta 
Grossa mudou uc- repente... 

desistiu, também, de per- 

1 

I Mine. rfluzir, inl' 
i mantica, diz com f , ,IS íd'1 

perfeição, lendo as 
aPP^ p v : vossas mãos com 

adaptado a isto, o v0,i"t"Ifpi)- 
SAÜO, PREMENTE E 1 L 

RO. sitii 
* Mine. Muzir nâ'1 V 
! reclame, pois já se 'e' no 
nado oelebre, sendo st' ^ 
me um verdadeiro ca' 
paiz. 

1 Consultar Mmc ^ -• 
encontrar alivio c 
aos vossos males, 

i trata por methodo 
ciai do cmbellesiitneP" 

(15» 

corJfcr 

eM 

5 pv-te; 
hOti 

rol cite, sim sr. aeiega-1 O "Trio Tanga. , orgam-.correr as locauaaues da li- 
nenso a derruir varias pes doi Eu o vi egtrar no quar- zado pelos musicislas ponta- «W sui porqute seus correli Pt"",, rpei,lentes nediram- to dosr. inoniaz. ot-riameu grosseases srs. Humi>erto l-er onanos julgaram uc bom 
nos déssemos scltncia disso ,ene aili entrou para ou ro, Manuel Fa -m.des e Joa aviso avisar-h,e que os serra 
ás autoridades, que certamcn .f 

os te mandarão mudar as mes- 

Prof. Eduardo M Muzar 

cutis com aparelhos "P .rlü 
dos c espcciaes "ofp 
ultimamente em Pa ''•s- 

,i'NÃ0 
^Suina, 
fas eco 

magr., ; p cau 
j .egrao no jicssoal 

. d cas ponsso que 
„ m urros da Fabn- mas repartições para um pr< 

ud.m cs o sendo muito dl0 melhor, até que se fa- 
vo so pela esco- çajn no qUe está em ruínas 

otimo 1 mo de pr>- os necessários reparos 
aalidade, como pela —  —(o,   

. merada e eu o TABELIONATO DE VALI 
feriosa msni. ui-õd 
sumo, qu' qbtiiece 
, , c ai i ■ O dr. Edison 

,nos à para o Rio 

ao 
ao 

con- 
mais 

NHOS EM CONCURSO 

Nobre de 

■ m rt/-\ I \JlJ »\.l 1 «1 
bar os aUavcc, Colocero, acabam de fazer aores lesados com o monopo- 

Nao iui eui E níentiru uma excursão ara..tica ao ho do transporte de madeira 
o que 0110 esta dizendo — .Estado de Santa Catnarina, são em grande numero... 
fauarguia o accusauo. onde fizeram ruidoso suepes 
.. O sr. Major Auoipaito, esiso, 
pennlcntadu nessas questões 
policiaes, dtsconliou da iu- Essfc magnífico trio rnusi 
sistencia com que Osmario cal regressou tio e o visiuho 
fazia a accusaçao. Ronsso, Estado e prepara-se para nos 
[depois de anaiysar cuidadosa prodigalizar uma audiçao 'io 
'meute os menores gestos <- Theatro Renascença, sexti 

Fallecimeutu 
D. Guüiiermina 

Não percais tempo! Procu- 
rai hoje mesmo o Prof. M 
Muzar. 

O conhecido occultista al- J 
fende á consultas das q a's, 
12 horas e das 13 ás 18 ho- 
ras _ HOTEL AVENIDA ' 

■Mi 

CLECTÍ^ 

tfe, '**■**' 

Elmer 
oA s 11,30 de hontein exnaiou 

AO distfinjo 
•Isorr* Solant 
m os seus 

direito da as expressões physionoimcas feira vindoura, dia 2-5 do cor sen nltimo suspiro die vida 
.c» - -- 
mandou affixar si na certeza 

resolveu, qua- rente, 
üe estava 

V Vru"** c'publicar editaes ^namwdo 
'btriJj-tbh.-r candidatos a concurso, para 

do 
arrancar-lnc 

tabeíionato í>or meio ue um 
Machado, nc 

infelliglilPqHHi 
igarros cm provimento 

•nos imm-n- de Valinhos, que se acna va- 
i'at pela gentilz- go. Esse concurso 

a com 
esa-at igc- 

-U» 

RINCK 

encerar 

AMERICAN 
L 

Era virtude de não have 
— Mas se foi elli- — disse chegado do Rio de Janeiro 

te. 
oapredadissimo presen- se-á no dia 

proxirao., 
á de Setembro a autoridade dingiado-se a os patins morlemos, para at O W. ►jvs.v-i***'     . .w fUHíáA. •    i . .. • . . , 

Pr ai ita» «Salutaris" "Lam 

har ' "Caxamba" e "Pérola" 

São as melhores aguas mineraes. 
vtnua na casa "A Nacional" 

.VoytovvitcH,- nesta cidade, á 
Bcnifacio Villcla, 32-A. 

tra-se 
colau 
Com. 

Encon- 
de Ni- 
avenidu 

t ma T&rafmcmamÊmÊm 

■ ... 

iiiias 

Milhares de pes 

soas íomam dia 

reamente as 

do Abbad Moss 

Osmario que roubou os aOOF 
onde teria escondido tanto 
dinheiro? 

üsinurio, collocado entre a 
parede e uma saraivada de 
perguntas inteiligentes, re- 
solveu provar, ainda que corn 

que a sua accusaçã" 
verdadeira. Disse: 

I _ Cin Rourrgucs é useiro 
e vijeiro nesses furtos, sr. 
delegado. Llle costuma es- 
conde os objeotos roubados 
era minha casã. talvez que 
tenha occultuuo ia também 
esses õÜOIttÜO. 

O major Aüolpluto chamou 
um «gente e, depois de instrui 
lo á parte, mandou-o 

encomendados, foi 

na residência do sr. cel. 1 
Henrique Thielcn a veneraa I 
da d. Guilnermina Elmer , . 
viuva do saudoso sr. umlnor '1 
me Elraer, sogro do adianta- 
do industrial sr. i.ei. Hen-1 
que Thielen, D*. Ginlhermi- 
na Elmer a boa e Melha pon' 

. ..^u„A,.,uauu,->, iui tr inste-' IaKr°ssellse' qu8 v'0 a iloresS 
rida para o dia lo. de -Selem p

e.'!Cla c
deat.a .sua terra. falle- > 

bro a inauguração o Ameri- . aP.nos 'dade,. 
,can Rincv, que está sendo . , . . ^ ilhos vivos, 12 j 
installado na Praça Floriano, 14 bisnetos. 
Peixoto. f A extineta senhora que dei) 

■ (oi——- xou á nossa cidade os iiieláo- 
res exemplos de virtudes c 

SOLICITAÇÕES AO SR. PRE- due alconçou a avançidail 
FEITO MUNICIPAL «ade de quasi ura século era i 

I o ídolo da presente c 

I 

fonta 
s'veis, 

Que,, 
í^sarii 
'"admii 
.Pont; 
^nto 
^ S, 

iaaiat 

S. 
7da 
('e car 
Sfelh 
6 Séri, 
'«ntes 
"«ssoa 
%ciS; 
^ o. 
^ns. 

a 
■s Uí 

■o üe 
^síorr 
.Mas 
Sn 
Jobra 
íorqe 
S Jtüe 
'es e, 
íào 
nli o 

losse com Usmano a ca;a i mo providencia 
deste, afim de vier se lã es-j do urbanização. 

, - - gera- i 
Moradores da rua Viscon- tN,es passadáS pois, que sem- , 

de Nacar, vieram pedir-nos Pr?. em toda sua existência! 
solicitássemos do digno Pm- deixou só presumido actos 
feito Municipal, sr. Albary de bondosa caridade e virtu 
Guimarães, a abertura daque de. 

i fl seu enterramenlo se el- 
,1a rua, entre a ruu da Ronda 'ectuará hoje as <7 hora;, 

queie a dr. Collares, não só co- •ahindo o coc.hc fúnebre da 

A Melhor Qualidade 

A ^a^or Eficiência 

A Melhor Nitidez 

Q Menor Preço 

M 
«?r« 
■'oai 
tios 
«nid 
ínta 
Jas 
tep 
oiUt 

P 

tava a cedulla roubada. Cbz-1 facilidaiic inegável do transi 

çao. 

' gando em sua casa, em com to de vehiculos e pedestres, 
panhia do investigador, üs- i A<pii fica, pois a soliciti- 
mario, sem grande procura, 
achou a nota de 500^0011 tm 
deterrainado lugar... O igen 
te reconduziu-o á Delegana, 

, òhde o accusador de Cin Ro- 

importante do sr. cel. Henrique 
como para fnielen em cuja residência 

vivia ultimamente a extineta ' 
e bondosa dama pontaaros- j 
sense. ( 

Pezames á exma familia. 

Ouçain ob novos e maravilhcBOS &0' 
6 08 curtas e longas 

fiat 

0 

av ilgnlD 
von aa 

. usolutamente a prisão de 
• ppe rcsuldados posivos no 

u vi a mça^do Estomago,Figado 
.aus v . ionumeras conseqüências 

oouio sajam; 

1) 1 cabeças, indigesdões, retençãí 
uabl ,; \ ídolos íastio, vomitos, peso 
nç estômago, mas digestões, insomnia, 
Azia. 

Qs ro iltaf! .8 colhidos com o uso tias 

]?, liflas do Abbád Môss 

.) rap<i - a sempre a espectiva 

| drigues não teve outro recar- 
| * so de (Rioconícssar ser elle 

proprio o praticante do deb- 
cto.. | 

O mercador de gado, rece- j 
bendo o dinheiro em devolu- 
cão, suspirou, üizéndo; 

Felizmente, recupero 
-tol—' 

dO 
ItC 
uu 
uo 
S8 

ooooo1 
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Modelo 938 A onda8 curta, o iotó8" 
Rs. 976$000 

^4 A Ondas curtas e 1° 

2w00$000 

Modelo 
Hs 

"uo 
(tá 

CASA CONFIANÇA 

í 
0 S 
4o 
to 
tiv 
do 
Olç 
loi 

d atSF Jtãé PS&si 

Casa Progresso 

15 Novembro, 12 

CREME 

OEKTAJ. 

K> 
Ç 

A 

A B.A99B 
em 

eu CA ir 5» 

Agr 
Ferragens, Louças e Tintas 
Aitigos Sanitários e Artigos Fantasias 
Armas e munições. 

Único -Jepositarlo dos inegnalavels foguetes 
Adriauinos 

fiiití.í tímm Intetno e 

Toiclos os altoS modelos com ai1"— 

toda»8 ynamioo8 e transformador Paia 
voRagonB, 100 à 250 voltfl 

í»' 

i. m. Barreto 

Avenida Vicente Machado, 36 — Caixa 
Postal, 128 - Endereço Telegnphlco Conflanoa 
Tel. 1-8-7 Ponta tintHtu 

m*n.«f,en0Ía ejM 
PROQAESSO 

Ponta Grossa; casM 

Rua 16 de Novemoro num* 

A S U A 

Alfaiataria 

Cas a Progresso 

•'Fone 


